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O YPIRANGA 

Apparece hoje O Tpiranga. 
Modesto orgam de um Club cujos 

membros sSo jovens e inexperien 
tes, apresenta-se na arena da Im- 
prensa com pasoss vacillantes, pro- 
curando também um lugar entre 
os batalhadores da Luz. 

Não se encontram nas suas 
columnas senão pequenos ensa- 
ios litterarios e scientificos. As 
idóas ahi expostas, serão natu- 
ralmente traduzidas do um modo 
pallido e sem o vigoroso colo- 
rido que só a longa pmtica das 
lides jornalísticas pode dar. 

O Ypiranga apresenta-se sob 
a égide de um nome grato a 
todos os corações brazileiros, e 
seu primeiro numero sae a 7 de 
setembro. 

Assim commeinora a notável 
data da nossa Independência tudo 
gravado na sua primeira pagina 
as lettras desse rio cujas águas 
no seu marulliar ainda pavecom 
repetir as palavras do Pedro I, 
achará mais forças certo para 
enfrentar com os obstacu-los que 
a adversidade lhe antolhar no 
difficil caminho que enceta. 

Eis em poucas palavras o que somos: 
nosso vexillo terá sempre gravadas as 
palavras: 

Deus, Honra e Trabalho. 

FEüNANDO MOTTA 
Thiers, o notável estadista e histo- 

riador, a quem n'um difficilimo mo- 
mento foi confiada a missão de dirigir 
os destinos da republica franoeza, vio- 

dente da Republica desce de seu 
carro, e com as lagrimas nos olhos 
vae abraçar o ancião, entre os deli- 
rantes app]ausos do povo. Aquelle ho- 
mem curvado pelos annos, tinha o gal- 
ado nos primeiros passos na vida — 

era o seu primeiro mestre. 
Thiers dava á mocidade o mais 

sublime exemplo de gratidão e 
de respeito para com o seu pro- 
ceptor. 

Aproveitemo-lo e prestemos 
hoje homenagem a Fernando 
Motta, cuja vida tem sido dedi- 
cada inteiramente a educação da 
juventude. 

* 
*    * 

Fernando Motta 

lontemente abalada pela reeento guerra 
franco-prussiana, passeava um dia de 
carro, n'uma das cidades meridionaes 
de sua pátria. A multidão o accla- 
mava com aquelle enthusiasmo prop-io 
dos gaulezes e corcava-o o pomposo 
fastigio do poder. Nessa oocasião, um 
velho tremulo, a cabeça embranque- 
cida pelas neves do tempo, procurava 
approximar-se delle. Os guardas pro 
curavam    affastal o,     mas    o     prosi- 

Filho de uma família notável 
pela união e amor que existe 
entre seus membros, Fernando 
Motta cedo soffreu as agruras 
das perseguições politicas. Aos 

: nove aunos seguia seu pae, o 
Tenente Coronel Cândido Motta 
nas peripécias da lueta civil de 
1842, onde se tinha compromet- 
tido, tendo sido preso com o 
grande orador paulista Gabriel 
Rodrigues dos Santos. Fernando 
Motta acompanhou-o á prisão 
abrandando con suas caricias o 
rigor do cárcere. 

Pouco depois   D. Pedro II vi- 
sitava ítú. 

A precoce intelligencia do jo- 
vem Fernando fez com que o seu 

antigo mestre, o Padre Felix,pedisse que 
fosse elle o encarregado de saudar o 
Imperador em nome dos seus alumnos, 
tarefa de que se sahiu brilhentamente. 

Foi nessa notável visita que a ci- 
dade recebeu o titulo de Fiãelissima 
em versos escriptos pelo estudioso mo- 
narcha. 

Não podendo continuar os seus es- 
tudos ds preparatórios para a matri- 
cula na Academia de São Paulo,   de- 
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dicou-se em 1&54: á carreira do magsi- 
terio. 

E que bollos nomes entre os seus 
alumnos ! 

Bastaria citar Cezario Motta Júnior, 
o pranteado orgauisador de nossa in- 
strurção publica, nome bemdito por 
milhares de mães que hoje entrevêem 
rosco porvir para seus filhinhos, edu- 
cados nas modernas escolas ; Arruda 

• Alvim ; João Vieira de Almeida; Cân- 
dido Rodrigues; os seus filhos Drs. 
'Cândido Motta illustrado lente de 
nossa Faculdade e deputado que se 
fez respeitar pda independência de 
suas opiniões e João Motta, provecto 
advogado do foro da Capital; e quan- 
tas outros ainda ! 

Em 1868 foi nomeado escrivão de 
orphãos de Porto Feliz e transferido 
para Capivary em 1879, mas nada o 
dUtrahiii do ensino, que continuou a 
ministr.íi- nas horas que lhe deixava 
o exercicio do cargo. 

Em 1891, transferiu-se para o Am- 
paro o lá fundou o Collegio Benja- 
min Constant, que ora é dirigido pelo 
talentoso litterato Carlos Ferreira, e ■ 
hoje está em São Paulo, continuando 
no seu mister de educador. 

Eis em traços largos a vida de Fer- 
nando Motta. Quarenta e um annos 
dedicou-os ao magistério. 

Não o intimidaram os agudos abro- 
lhos da adversidade, que sempre soube 
vencer, inspirado ccmo verdadeiro 
crente, na religião do divino Filho de 
Maria. 

Se podessemos seguir os factos que 
vao incessantemente apontando no seu 
Diai-io, qu. ntas surpresas, quantas re- 
velações teriamos! 

Neste Diário, tenazmente organisado, 
encontramos um primor de methodo. 

A vida de Fernando Motta é um 
exemplo. 

Vemol a consagrada a Deus, cum- 
prindo sous deveras religiosos, com o 
fervor de um catholico sincero; á fa- 
mília, acompanhando sous netinhos, 
orgulhado-se com a sua gentileza e 
com as suas travessuras ; e á Pátria, 
formando os caracteres dos seus fu- 
turos cidadãos. 

Ao mestre respeitado, as nossas ho- 

0 velho paulista 

Parti, ó filho, marchai, 
Sois Brazileiro e Paulista 
Tende só pois hoje em vista 
O quo vos diz vosso Pai. 
Esposa, filhos deixai 
Ide a Pátria defender 
Ja que eu„ não posso o fazer 
Ficarei com dor aqui. 
Parti, meu filho, parti, 
Embora vádes morrer! 

Esse .atrevido leão 
Qlle o fraco sabe opprimir 
Ha de chegar a setitir 
O que pode uma Nação 
Quando teme a invasão 
DJ um povo embora guerreiro. 
Ha de ver o Brazileiro 
Audaz á Pátria immolar-se, 
Mas nunca verá curvar-se 
A qualquer jugo extrangeiro. 

Venha embora esse Bretão 
Que se diz o rei dos mares 
Que somente erige altares 
A mais sórdida ambição. 
Cumpra sua nobre missão 
Somos fracos, e elle ó forte. 
Seja quae fòr nossa sorte 
Jamais nas ha de lumilhar 
Ha de nos ver expirar, 
forem não temer a morte. 

Tente pois elle a viotoria 
Devaste o nosso Paiz 
Lance mais esse matz 
De sangue na nossa historia. 
Aos ajnaes da nossa gloria 
Também se ha de juntar 
O dia em  que se affrontar 
O furor dessa Nação, 
Brame embora o seu leão 
Jamaic nos ha de aterrar. 

Sôa a hora da partida 
E' tempo, ó filho, marchai. 
Lembrai-vos que vosso Pai 
A pró! da Pátria querida 
Jamais poupou sua vida. 
O mesmo deveis fazer 
Ir por ella combater 
Como eu   também combati. 
Parti, meu filho, parti 
Embora vades morrer! 

20-l-18()3. 

Fernando Motta. 

QUEWl PAGOU 0 PATO ? 

Era nnito. De um alpendre gozávamos o de- 
spertar de um formoso plenilúnio; narrando cada 
um por sua vez, anedoctas e coutos alegres, 
quando nn ancião de p'>ysionoraia sympathica, 
surprehcndeu-nos com a historia que vam.s 
relatar : 

d A região do Karma, cujos habitantes se oc- 
pavam na sua quasi loialidade, na industria 
pastoril foi tlieatro do acontecimento sensacio- 
nal, chegando suas conseqüências até nossos dtas. 

Este'paiz tinha por centro a pittoresca eidade 
de Tolypila. 

Sendo uma das .i.als atrazadag da épocha, 
possuia comtudo, a mais bella collocação. domi- 
nando dos altos minaretes de suas espessas mu- 
ralhas campinas o valles. até as argenteas águas 
do Kally-Kury que, continuando a formava uma 
segunda barreira quasi inaccessivel ao inimigo. 

Possuia, como todas as cidades desses tempos: 
praças, jardins pulai ios e templos, pre.lomi- 
nando a solidez em dosaboro do gosto artístico. 
Joab, patriarcha deste povo, habitava o mais 
sumptuoso palácio cujas torres pareciam con- 
fundir-se com as nuvens. 

Ao por do sol de uma bella tardo de verão 
os pastores reconduziam seus rebanhos aos rc 
spectivos aprlscos, quando ao longe, das portas 
da cidade chegara sons confusos do trompas o 
timballes. 

Os subditos de Joab, como, que ouvindo as 
cometas que chamavam os homens ao Juizo 
Final, cornam pressurosos para lá. Dahi a nada 
a porta do Oriente parecia a entrada de um 
enorme formigueiro, tal o avultadi numero de 
pastores quo attentos moviam o arauto apre- 
goar um edicto do poderoso goveruad ir. 

Coramunicava ao povo o easamento de sua 
filha com um illastre monarcha cuja visita espe- 
rava dahi a dez dia. 

Para solemnisar tão faustoso acontecimento, 
lembrou se lançar uma ponte sobre o Kally- 
Kurj, quo reunisse todas as perfeições da ar- 
ohitectura. Dava um quarto de seus baveres 
para quem acostruisse em oito dias, com a única 
condição de ser enforcado na mais alta dos sy- 
comoras, que adornavam a sua praça, se no 
oitavo dia elle e o seu cortejo não pudessem 
transpor o rio sobro ella e ir ao encontro do 
augusto visitante 

Por trez vezes o arauto repetiu o edicto e 
ninguém se apresentou. 

Então uma grande urna contendo o nome de 
todos os habitantes d'aquella terra, foi levantada 
até o palanquim onde se achava o apregoador, 
que abrindo-a tirou de deutro um fragmento de 
pelle de carneiro onde estava gravado o nome 
de Eluz. Este nome pronunciado pelo arauto e 
renetido pela multidão echou por valles e mon- 
tes. Ao mesmo tempo um indivíduo cober^.o de 
andrajos o empurrado pela chusma chegou até 
ao enviado do patriarcha. Submisso recebeu as 
ordens e retirou-sc com os demais. 

Eluz fora senhor de enorme rebanho que a 
peste dizimara sobrevivendo apenas um bode de 
pello preto que ninguém o queria temendo o 
contagio. O infeliz resignado por ver perto o 
fim de seus padecimentos chegou a casa, orou 
por longo tempo e adormeceu. 

Sete vezes os pastores reconduziram suas o- 
velhas ao campo; sete vezes ao astro rei doirou 
os altos pincaros do palácio de Job, esconden- 
do-se preguiçoso na além da serra do poente 
e a ponte não tivera seu inicio. Eluz pela pri- 
meira vez sabiu de sua choupana e foi-se as- 
sentar meditabundo sobro uma pedra. Ao sopé 
serpeava nra regato de águas crystalinas cujo 
marulho accordando com o silencio da noite pro- 
duzia uma harmonia monótona. 

-c 

M 
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O infeliz quiz ainda uma vez gozar a brisa 
nocturna, que, trazendo-lhe o odor das flores 
campezinas açoitava-lhe os negros cabellos ca- 
hid>s em desalinho sobre a fronte. Contemplou o 
firmaraento crivado de scintillantes estrellas cor- 
reu a campina com o olhar, lembrando, quiçá, 
dias felizes que abi gozou na sua meninice. 

Levantou-se depois pausadamente e reco- 
lheu-se á sua habitação. 

A noite   ia  avançada;   o   silencio   sepulchral 
unicamente interrompido pelo pio estridente das 
aves   nocturnas   e   polo   murmúrio   das   águas 
Junto á porta da humilde choca    apparoce um 
viflto como que sabido do centro da terra. Seus 
traços mal se podiam divizar nas sombras tene- 
brosas da noite.   Envolto em   branco   albornoz, 
dos olhos dosprendiam-sc   chispas   de   fogo, na 
testa duas enormes protuberancias . unhas agu- 
çadas, em tudo patenteava-se  um   ser extraor- 
dinário. Bateu ã porta produzindo grande ruido. 

Eluz que até   aquella   hora não  pudera con- 
ciliar o   somno   fora de si corre   à  entrada de 
sua morada e abro. 1'alafrios e vertigens não lhe 

..   faltaram ao contemplar aquella figura   sinistra, 
U-^dBpois de alguma excitação perguntou: 
\ ""M— Quem pode ainda lembrar-se de  mim, ou 

1 "^( m l116 fi"1 me procuraes ? 
1 Q —■ Sei, responde-lhe o estranho cora  voz ca- 
|_j irnosa, que amanhã  serfts   executado,   caso   a 
/íilí"11'0 Ilão es,;eÍa   concluida.   Dal-a-hei   prompta 

i       sa te comprometeres a me entregar em corpo e 
t7"Alina o primeiro que por ella passar.  E' a única 
y salvação que te resta, decide portanto. 

Eluz depois de muito vacilar pergunta-lhe: 
— Então és o diabo ou um seu sectário? 
— Nada importa, torna o desconhecido, quem 

eu seja, responde se acceitas o não o meu of- 
lereeimento. 

Eluz resoluto volveu-lhe : — Seja; 
O vulto aeonchegando-so de Eluz, cora os seus 

lábios asquerosos osculou-o na fronte rindo-se 
sarcasticamente e desappareceu como por encanto. 

Estava feito o pacto e Eluz com o sello do 
Deus do Averno na sua fronte, tíecolhen-se no- 
vamente c agitado, velou o resto da noite. Aos 
primeiros alvores da madrugada correu ao rio 
c petrificado contemplou a sua obra. A ponte 
estava concluida. Causaria pasmos aos moder- 
nos arebitectos a assombrosa obra d'arte que ali 
se erguera em poucas horns. 

Era de grauito; um só arco sustentava o seu 
amplo taboleiro. Sobraceiras erguiam-se quatro 
torres inexpugnáveis nas cabeceiras, emfim nada 
deixava á desejar podendo ser equiparada às 
mais perfeita e luxuosa   dos modernos tempos, 

O sol illuminava com todo o seu esplendor a 
pittoresca cidade. O povo curioso ia 3 vinha da 
cidade ao rio admirando aquelle portento e com- 
mentando a suecedido. Por ordem do poderoso 
Joab, fora vedada a passagem da ponte em- 
quanto ello e seu séquito não  o transpuzossem. 

Não se fez esperar. Algum tempo depois o 
pomposo prestito deslizava pelas ruas tomando a 
direcção da ponte. |Abiiam-o trompas e tambo- 
res produzindo unia hulha infernal, seguiain-se 
sacerdotes c cavalleiros da mais alta linhagem, 
cavalgando garbosos ginetes ricamente ajaeza- 
dos era seguida Joab e sua filha a formosa 
Kanora oecupavam um coche tirado por oito 
fogosos cavallos. Após mordomos e criados do 
paço. em seguida as tropas e finalmente a mul- 
tidão .fechava a rectaguarda. 

Eram precedidos por Eluz que caminhava a pé, 
levando ao pescoço o seu bode preto, unieo res- 
peitado pela peste que o reduzira á miséria. 

Chegado que foram à cabeceira direita da 
ponte.  Eluz ordenou que parassem. 

Inumtinente as trompas calaram-se e os tam- 
bores emmudcceram. Elle tremulo avançou col- 
locando o bode no chão obrigou o a entrar na 
ponte o que conseguiu não sem trabalho. 
Quando o podre animal estava quasi a chegar 
ao extremo opposto, abriu-se subitamente o chão, 
Satauaz chamejante de raiva   apparoce e agar- 

rao pela cauda, porém, esta pelo esforço de 
ambas parte-se e o bode galga a outra mar- 
gem. O geuio do mal vociferando maldições fogo 
no meio d'uin turbilhão de fogo; um ribombo 
semelhante o trovão fende o espaço. 

Joab trauspoz o rio. Eluz cumprio o pacto, o 
bode e seus descendentes que até hoje possuem 
apenas um fragmento de cauda, pagaram o pato. 

S4 CEISTãO. 

0 sábio e a Natureza 

Naufragara era desconhecidas regiões 
do Oceano Pacifico uma vela tripolada 
por missionários brahmanes, que leva- 
vam aos selvagens incolas da Oceania, 
o salutar pão do espirito. 

Deste naufrágio só conseguiu escapar- 
se á morto, ura joven brahmane que 
fora arrojado a uma ilha desconhecida. 

Sem ura companheiro e muito abatido, 
elle tintou do percorrer a ilha e reco- 
nheceu astar n'um reino de macacos. 

Isto, no tempo em que os macacos 
fal avaiu. 

Sem esperanças de voltar á pátria, 
o sacerdote de Brahma construio uma 
caba na a beira mar, resolvido a ahi 
terminar os seus dias em profundas 
meditações e em um aperfeiçoamento 
continuo. 

Nestas paragens abandonadas elle se 
punha cm coraraunicação continua com 
o Ser Supremo — Brahma, pela oração. 

Ahi elle meditava e considerava que 
«Aquelle que cria sem cessar os mun- 
dos é triplo» que « é Brahma, o Pae; 
é Maya, a Mãe; é Vishnou, o Flho; 
Essência, Substancia e Vida» que «cada 
um contem os outros dous, e todos os 
três são um no Ineffavel». 

Separado do resto dos homens; do 
mundo de vaidades, de orgulho e de 
traição e inspirada pela limpidez dos 
céus e a amplidão dos mares, elle me- 
ditava sobre as palavras do Boghavad- 
gidas. 

« Quando o corpo se dissolve, e Saiwa 
« fa sabedoria) predomina, a alraa se 
« eleva ás regiões destes seres puros que 
« r jm o conheciraente do   Altíssimo ». 

«Quando o corpo experimenta esta 
« lissolução eraquanto Baja (a paixão) 
« ioraina, a alma vem de novo habitar 
« i'iitre os que se acham ligados ás cousas 
« a terra. Da mesma maneira si^ o 
« corpo é destruido quando Tama (a ig- 
« norancia) predomina a alma obscure- 
« -.ida pela matéria é de novo attrahida 
« ^ara o meio de seres irraci^naes ». 

Um dia em que o nosso horoo se 
entregava a estas meditações, um ma- 
caco lhe furtou os Védas, livro de que 
nunca se tinha separado. 

Correu logo pela Capital simiana, a 
n ticia de que um objecto desconhecido 
fora descoberto, e grande foi o movi- 
mento dos macacos da sciencia. O livro 
foi cuidadosamente levado para a Aca- 
demia de Sciencias afim de ser esami- 
nado pelos macacos mais sábios do Eemo. 

Foi nomeada pelo rei uma commissão 
de sábios para dar o seu parecer. 

Eis o resumo de seu relatório com 
as medidas, convertidas para o systo- 
ma mctiico decimal: «Depois de aeu- 
« radus estudos descobrimos que o objecto 
« Um 0 m 196 de comprimento 0,m 12 
« de largura e 0,m 05 de grossnra, 
« itcsa 2, kg. 235 e é formado por 2:í7 
« lâminas brancas de pclle de cordeiro, 
« onde estão desenhados de uma e out.a 
« parte, 452064 signaes diversos q^r 

« gastaram 293 grammas de tinta preta. 
« E-tas lâminas estão eomprehendidas 
« entre outras duas muito mais espessa.-». 

Oi sábios, autores deste relato■io, 
foram logo nomeados membros de varias 
Academias de S:iencias e agraciados 
com muitas condecorações. 

O nosso l.rahmane, que desesporada- 
mente procurava o sou livro, achou-o 
finalmente; e af ter conhecimento do 
tal relatório, deu muita gargalhada, 
apezar d* sizudez que, como sábio, elle 
sempre mantinha. 

Elle deixaria de rir, comtudo, si com 
uma intuição profunda considerasse que 
desde que o mundo é mundo até 1901 
(d. C.) os sábios fazem do grande livro 
da Natureza o mesmo estudo que os 
macacos daquella ilha fizeram do seu 
livro sagrado: os Védas. 

1901. 
CALDAS JDNIOK. 

" Independência ou rriorte!" 
Quando eu era pequenino, ao ouvir 

repetir esse r/rito inspirado que separou 
duas nações, como uma muralha de gra- 
nido,  ficava tomado de enthusiasmo. . . 

O mm corpo todo vibrava ríum estre- 
mecimento  

rareciame ver D. Padro elevar se no 
ar para. lá bem alto, entre as nuvei.s, 
proferir o grande grito. . . 

E,   impressionado,  na ponta dos ) 
dava accordo de mim soltando um ■/.•  ■ 
de berro entrecortado. 

" Independência ou...  wor. ■ .te!" 
S. Paulo 3 de Setembro úc P. "I. 

PAULO ALVES PIMENTíIL. 
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OH^OISTICA. 
E' uso antigo nas academias, quando 

algum calouro apparece, receberem-n-o os 
veteranos com eariciosas vaias, acom- 
panhadas das competentes dansas e outras 
amabilidades pouco para desejar. 

Ai d'O Tpiranga, se na imprensa se 
lesse pela mesma cartilha! 

Estávamos nós agora mettidos cm 
papos de aranha. 

Não temos predisposição alguma para 
a dansa, e muito menos desejamos nos 
pexibir de casaca de ganga vermelha, 
cartola de laço multicôr c competente 
acompanhamento de latas de keroseno 
e assobios. 

Ainda quando a dansa é n'um salão, 
quando estamos no meio de gentis sc- 
nhoritas, que com elegância mostram 
apenas a pontinha do seu sapatinho, 
vá lá, que por causa dellas a gente faz 
o que o diabo não cogitou, e tambom 
o que cogitou, mas no largo, entre 
marmanjos barbaçudos e sob uma chuva 
de pescoções. . .   não, isso não roda. 

Si por causa das moças 
nos enfiamos em monsi- 
mentaes collarinhos,esc 
para andar na moda e 
agradar-lhes, as nossas 
botinas tem mais cinco 
centimetros do qno é 
necessário, isso enfim... 
sua alma, sua palma. 

Mas contra a von- 
tade, introduzir a nossa 
cabeça no celebre cba- 
pcu alto, e ir abanando 
as abas da rubra ca- 
saca pela rua de São 
Bento abaixo... só pelo 
Demo! 

Felismente, os jorna- 
listas, que quasi todos 
já passarão pelas caudi- 
nas forças do calourato, 
resolveram não o adop- 
tar na imprensa. 

Que deus lhe leve isso cm conta, 
porque cá entre nós, muito em segredo: 
jornalista não vae para o ceu nem a 
páu, é gente que tem parte como diabo. 

Por isso nós vamos seguindo cheios 
de orgulho o nosso caminho. 

Havemos de metter uma pedra no 
sapato de quem nos quizer provocar, 
seja Pedro, Sancho ou Martinho. 

Todos dizem que a imprensa é como 
o caminho do céu, cheio de espinhos! 
Historia! Espinhos só tem os peixes 
que os redactores comem depois dos 
espectaculos na Eotisserie ou no Gua- 
rany. A gente apanha um delles está 
gordo, nédio, forte. As veres não tem 
nem um   vintém no fundo   dos bolses, 

quando não estão furados, mas a barri- 
ga está sempre cheia. 

E como Aggripa já dips\ cum har- 
riga dolet, cedera membro, dolenl: por 
isso entramos boje para esta vida, e 
gritaremos bem alto que os estrepes da 
imprensa não rasgam a pelle, mas com- 
nosco vamos rindo. 

E deixa andar! Eu. 

AUi, naquelle mesmo lugar om que 
cahiu o laço portuguez, levanta-se so- 
berbo monumento... Chama-se Ypiranga. 

E' o padrão da Independência Nacional. 
Sua fachada do granito desafia os 

insultos do tempo  

Vendo esse edifício altaneiro eu mo 
perguntes: 

— Porque materializar se assim na 
pedra bruta  a alma da ração"? 

— O verdadeiro monumento do Ypi- 
ranga está talhado no coração brazi- 
leiro. Março Nogiteiia Dia*. 

MONUMENTO   ÜO    YPIKAIMÍ.V 

GREW110 «FERNANDO PÍ10TTA» 
Festejando o anniversario natalicio 

do estimado professor Fernando Motta, 
os seus discípulos o admiradores funda- 
ram um grêmio literário, a que deram 
o seu nome. 

Neste grêmio serão reaüsadas sessões 
nas quaes se discutirão assumptos scien- 
tifi -os e litterarios. O grêmio sustentará 
além disso O Ypiranga, onde serão 
publica dos os ensaios dos seus membros. 

A' installação da  sociedadQ deu-se a 
15 de Agosto,   sendo  eleita a seguinte 
directoria:    presidente   Paulo    Galvão 
Sampaio, vice-presidente Leontino Quei^ 
roz, 1.°  secretario   Plinio  Amaral,   ' 

dito A.ntenor Gurjão, thesoureiro Cassio 
Motta. Commissões — de syndicancia 
Ismael Cintra, Aristides Gurjão o Gui- 
Ihermo Jacoby e de redacção Arthur 
Motta Júnior, Antônio F. Caldas Júnior 
c Guiar Magro. Esta directoria será 
hoje empossada. 

A' noite, reuniram-se varias famílias 
cm sua residência, prolongando-se o 
animado soirée   até a  madrugada. 

Foi recitada ao piano pelos netinhos 
do venerando ancião a seguinte com- ' 
posição que conservamos de memória, 
e com cuja publicação surprehcndetuos 
a distineta auetora, sua dilecta filha 
D. Clara Motta Sampaio: 

Er hoje dia de grande festa 
A causa d'csta quereis saber? 
Vamos á vossa curiosidade 
De bôa vontade  satisfazer. 

iroje faz annos uma pessoa 
Oli! quanto é bôã!  Que coração 
Que da orphandade todas as dores 
Transforma em flores pela affeiçãü. 

Hoje faz aunos   e, nós contentes 
Votos vebomentes vamos fazei 
P ca que sua vida tão preciosa 
Só veuturosa possa correr. 

P'ra que o bom Deus que os 
(orpbãos ama 

Com toda a chainma do seu 
(amor 

Sempre saudável nol o eou- 
(serve 

Sempre o preserve  do toda 
(a dor. 

Adviuliacs quem é esse ente 
Que    alegremente    vamos 

(saudar ? 
Ob 1  sim   seu   nome  sabei 

(por certo 
Visto beni peito de   vós se 

(achar. 

Vede teus olhos tão distra- 
(hidos 

Em nós volvidos n' um santo 
(olhar 

Como transpira tanta bon- 
(dade 

E felicidade em nos amar. 

E's tu bom anjo!   nosso 
(avôzinho 

Que com carinho sabes amar 
A cecitapois que teus netinhos 
A7ãoalegrinhcs tuamãobijar! 

*     * 

O inimitável Dr. João Motta e o sr. 
Olhoniel Motta recitaram com inexcedi- 
vel espirito dois monólogos caipiras, que 
arrancaram prolongados applausos. 

A parte musical foi desempenhada pe- 
las Exmas. Snras. D. Carlinda Moreira 
da Silva e Clara de Motta Sampaio, e 
pelos srs. Amadeo Gomes e Henrique 
Aubertie, cuja primorosa execução deu 
lugar a repetidas salvas de palmas. 

Perdurará por muito tempo no nosso 
ÍÍ§e^çbiç4o desta tocante serata. 
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